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"G.G. MARQUEZ: O REALISMO MARAVILHOSO DE 
MACONDO" 
Luis Carlos Fernandes 
"O REALISMO MARAVILHOSO EM CEM ANOS DE 
SOLIDÃO" 
" e l mundo era tan reciente, 
muchas cosas carecian de 
nombre, y para mencionarias 
habia que señalarlas con el 
dedo" (p. 9) 
REALISMO MÁGICO E REALISMO MARAVILHOSO 
A renovação da ficção literária h i s p a n o -
a m e r i c a n a , em meados d e s t e século, é m a r c a d a pe-
l a r u p t u r a com o r e a l i s m o " p a r o q u i a l " e " i l u s i o -
n i s t a " ( 1 ) i n s p i r a d o e m m o d e l o s i m p o r t a d o s d a E u -
r o p a , que p r e d o m i n a v a m n a o b r a d e a u t o r e s como 
(1) L o p e s , E d w a r d e Cañizal, E d u a r d o Peñuela -
O M i t o e s u a expressão n a l i t e r a t u r a h i s p a -
n o - a m e r i c a n a . São P a u l o : L i v r a r i a Duas C i d a -
d e s , 1 9 8 2 . p. 1 1 . 
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Romulo G a l l e g o s e José Eustáquio R i v e r a . É um 
r e a l i s m o s u s t e n t a d o num f o l c l o r i s m o r e p e t i t i v o 
e num s i m b o l i s m o e s t e r e o t i p a d o , que c a r a c t e r i z a 
a "visão de f o r a " do n a r r a d o r em relação ao s u b 
d e s e n v o l v i m e n t o . 
A n o v a a t i t u d e d o n a r r a d o r d i a n t e d o r e a l , 
i n a u g u r a d a p e l a ficção de J o r g e L u i z B o r g e s , 
M i g u e l Angél Astúrias e A l e j o C a r p e n t i e r , p a s s a 
a s e r chamada p o r c e r t o s críticos d e " R e a l i s m o 
Mágico". Mas, é expressão de c e r t a ambigüidade, 
p o i s o t e r m o "mágico" p r o c e d e de o u t r a série 
c u l t u r a l e fenomenológica: no o c u l t i s m o , m a g i a 
é referência à produção de e f e i t o s contrários 
às l e i s n a t u r a i s , e n q u a n t o que n a M a g i a a r e a l i -
dade a p r e s e n t a - s e como símbolo a s e r d e s e n t r a -
nhad o , d e c o d i f i c a d o . Embora L e v i S t r a u s s v e j a 
nos r i t u a i s de m a g i a a mesma lógica r i g o r o s a 
d as operações m e n t a i s . 
Os a r t i s t a s v a n g u a r d i s t a s de inícios do sé-
c u l o dão e s p e c i a l atenção às relações e n t r e Ar-
t e e M a g i a , d e s d e q u e , em s u a reação ao p o s i t i -
v i s m o , r e s o l v e m e l e g e r a imaginação como i n s t r u -
mento d o c o n h e c e r . B r e t o n e o s s u r r e a l i s t a s p r o -
clamam s e u i n t e r e s s e p e l a b u s c a d o " m a r a v i l h o -
s o " . 
A designação " R e a l i s m o M a r a v i l h o s o " a p a r e -
c e , p e l a p r i m e i r a v e z , e m 1949 n o prefácio d e 
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" E l R e i n o de e s t e mundo", em que A l e j o C a r p e n t i e r 
lança uma espécie de m a n i f e s t o da c o r r e n t e de 
renovação d e p r o s a literária a m e r i c a n a . P a r a a l -
g u n s , " m a r a v i l h o s o " é t e r m o m a i s a d e q u a d o que 
"mágico" p o r s e r m a i s f a m i l i a r à Poética, j u n -
t a m e n t e com expressões como "fantástico", " r e a -
l i s t a " , e t c . ( 2 ) 
Quando t r a t a do c o n c e i t o de imitação em 
a r t e e do e f e i t o do i n e s p e r a d o s o b r e a mente hu-
mana, Aristóteles a f i r m a que a impressão de ma-
r a v i l h o s o d e v e s u r g i r como p r o d u t o do necessá-
r i o e d o provável. Segundo e l e , o m a r a v i l h o s o 
é um c o m p o n e n t e de tragédia c u j a função é des-
p e r t a r p i e d a d e e t e m o r . A o p o e t a c a b e a t a r e f a 
de não a p e n a s i m i t a r , mas a de realçar e l e m e n -
t o s u n i v e r s a i s e característicos, p r o v o c a n d o 
iluminações d a n a t u r e z a e s s e n c i a l de a c o n t e c i -
m e n t o s e situações r e a i s ; p o r t a n t o , e l e não é 
mero i m i t a d o r p a s s i v o : há n a L i t e r a t u r a p r o b a b i -
l i d a d e s e i n e v i t a b i l i d a d e s próprias, uma " v e r d a -
d e " que d e p e n d e d e e n r e d o e u n i d a d e . P a r a A r i s -
tóteles, é a épica (e não a tragédia) o l u g a r 
a d e q u a d o p a r a manifestações d o m a r a v i l h o s o , p o r 
(2) C h i a m p i , I r l e m a r - O r e a l i s m o m a r a v i l h o s o . 
São P a u l o : E d i t o r a P e r s p e c t i v a , 1 9 8 0 . p . 
43. 
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s e r aí m a i s necessário o a p e l o ao improvável. 
É também d e l e a idéia de q u e , em A r t e , a i m p o s -
s i b i l i d a d e - provável é preferível à p o s s i b i l i -
dade i n c o n v i n c e n t e . 
T o d o r o v e s t u d a a s n a r r a t i v a s c e n t r a d a s e m 
a c o n t e c i m e n t o s impossíveis d e s e r e x p l i c a d o s 
"segundo l e i s do mundo que n o s é f a m i l i a r " (3) 
p a r a d i s t i n g u i r o s níveis do " e s t r a n h o " , "mara-
v i l h o s o " e "fantástico". P a r a e l e , " e s t r a n h o " é 
a opção p e l a ilusão d o s s e n t i d o s , em que as 
l e i s d a r e a l i d a d e s e mantêm i n v i o l a d a s ; no "mara-
v i l h o s o " o a c o n t e c i m e n t o s o b r e n a t u r a l é p a r t e 
i n t e g r a n t e d a r e a l i d a d e , mas p e r m a n e c e i n e x p l i -
cável p e l a s l e i s c o n h e c i d a s ; e n q u a n t o que o 
"fantástico" d u r a a p e n a s o tempo de uma h e s i t a -
ção, de uma i n c e r t e z a f r e n t e ao f a t o extraordiná-
r i o , d e s a p a r e c e n d o q u a n d o se impõe ou a fé ab-
s o l u t a o u a i n c r e d u l i d a d e t o t a l . T o d o r o v e s t a b e -
l e c e a i n d a uma h i e r a r q u i a r e s u l t a n t e d a c o m b i n a -
ção d e s s e s três a s p e c t o s : e s t r a n h o p u r o (em que 
as l e i s n a t u r a i s s e impõem ao extraordinário), 
fantástico e s t r a n h o (em que a razão a c a b a e x p l i -
c a n do a ilusão d o s s e n t i d o s ) , fantástico m a r a -
(3) T o d o r o v , T z v e t a n - A s e s t r u t u r a s n a r r a t i -
v a s . São P a u l o : E d i t o r a P e r s p e c t i v a - 5. "A 
N a r r a t i v a Fantástica", 1 9 7 0 . 
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v i l h o s o (intermediário e n t r e a ilusão d o s s e n t i -
d o s e a i n u t i l i d a d e d a s l e i s n a t u r a i s ) e mara-
v i l h o s o p u r o (que não d e p e n d e d e uma a t i t u d e , 
mas em que a própria n a t u r e z a d o s a c o n t e c i m e n -
t o s é inexplicável, como n o s c o n t o s de f a d a e 
na ficção científica). R e f e r e - s e à função so-
c i a l d e s s e t i p o de n a r r a t i v a e n q u a n t o expressão 
d e temas c e n s u r a d o s c o n s c i e n t e o u i n c o n s c i e n t e -
m e n t e ; q u a n t o a s u a função p r o p r i a m e n t e literá-
r i a , provém d e imposições d e n a t u r e z a d a n a r r a -
t i v a em b u s c a r a c o n t e c i m e n t o s que q u e b r e m um 
equilíbrio i n i c i a l , e n q u a n t o i n s t r u m e n t o e x t e -
r i o r necessário à situação n a r r a t i v a . A n a r r a t i -
v a fantástica c o n f i g u r a , p o r t a n t o , uma t r a n s -
gressão de l e i , t a n t o d a v i d a s o c i a l como den-
t r o da n a r r a t i v a . Não r e p r e s e n t a , como s e pode-
r i a s u p o r , a p e n a s o e l o g i o do imaginário, mas o 
g r i f o nas noções de r e a l i d a d e a l i t e r a t u r a : nu-
t r e - s e d o r e a l a o c o l o c a r a m a i o r p a r t e d o t e x -
t o como p e r t e n c e n t e a e l e . 
A PRESENÇA DO MARAVILHOSO NA LITERATURA HISPA-
NO-AMERICANA 
O m a r a v i l h o s o está n a l i t e r a t u r a h i s p a n o -
a m e r i c a n a d e s d e s u a s raízes n o s r e l a t o s d o s c r o -
n i s t a s - v i a j a n t e s , como reação do v i a j a n t e e u r o -
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peu f r e n t e ao exótico d a s n o v a s t e r r a s . Não e r a 
n o v i d a d e : j á e s t a v a n a s n o v e l a s d e c a v a l a r i a , 
em poemas épicos e n a s crônicas de M a r c o P o l o . 
C a r p e n t i e r , n o prefácio d e E l R e i n o d e e s -
t e mundo (4) , f a l a d a r e a l i d a d e histórica a m e r i -
c a n a e n q u a n t o subversão d o r a c i o n a l i s m o o c i d e n -
t a l . E d w a r d L o p e s e E d u a r d o P . Cañizal c o n s i d e -
ram a c u l t u r a a m e r i c a n a como mítica, além de 
histórica s e g u n d o o m o d e l o e u r o p e u ( 5 ) : s u a h i s -
tória está n o s m i t o s (a própria c h e g a d a do c o n -
q u i s t a d o r e s p a n h o l H e r n a n C o r t e z e s t a v a a n t e c i -
p a d a n a s p r o f e c i a s m i l e n a r e s d a s civilizações 
indígenas d a América C e n t r a l ) . 
Os m o v i m e n t o s romântico e r e a l i s t a do sé-
c u l o X I X c o n c l u e m a r u p t u r a , a i n d a que i n c o n s -
c i e n t e , com a l i t e r a t u r a d e c o m p r o m i s s o com 
a q u e l a r e a l i d a d e mítica p r e s e n t e n o s r e l a t o s 
d o s v i a j a n t e s d a época do d e s c o b r i m e n t o e con-
q u i s t a . C a r p e n t i e r , em s e u m a n i f e s t o , propõe-
se a r e s g a t a r o u n i v e r s o d e m i t o s e r e l i g i o s i d a -
de p r i m i t i v a de uma América a i n d a d e s p r o v i d a de 
p e n s a m e n t o , e v i t a n d o o r e a l i s m o d a l i t e r a t u r a 
(4) C a r p e n t i e r , A l e j o - E l r e i n o de e s t e mundo. 
3 . e d . M o n t e v i d e o : A r c a , 1968. 
(5) Idem, p. 60. 
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A contrução do mundo f i c c i o n a l de Macondo 
tem a n t e c e d e n t e s n a s p r o p o s t a s d e C a r p e n t i e r : 
a diferença está em que o m a r a v i l h o s o em 
C a r p e n t i e r s u r g e como o d i f e r e n t e , como o a n o r -
m a l . E m E l R e i n o d e e s t e mundo, o n a r r a d o r c o n -
t e m p l a as interseções do m i t o na História do 
H a i t i , d o l a d o d e f o r a , sem i n t e r f e r i r ; G a r c i a 
M a r q u e z , como M i g u e l A . Astúrias, não o b s e r v a 
distância e n t r e n a r r a d o r e n a r r a d o : o c r i a d o r , 
e m Cem a n o s d e Solidão, s u r g e i n t e g r a d o no t e x -
t o . A História aí s u r g e da ficção fantástica, 
"é a ficção c o n v e r t i d a em História e v i c e - v e r -
s a " ( 7 ) . O tempo não e histórico, é mítico, está 
c o n g e l a d o ( o f u t u r o já o c o r r e u ) . Num d o s q u a r -
t o s d a c a s a d o s B u e n d i a é sempre uma s e g u n d a -
f e i r a ( p r i m e i r o d i a d a criação no Gênesis) do 
(6) J o z e f , B e l l a - Romance h i s p a n o - a m e r i c a n o . 
São P a u l o : E d i t o r a Ática, 1986. Cap. 7 "Rea-
l i s m o m u l t i d i m e n s i o n a l " . p . 68. 
(7) L o p e s , E d w a r d e Cañizel, E d u a r d o Peñuela. 
Idem, p. 63. 
maniqueísta   engajada.    É     o  gesto    inicial    da  fic-
ção   hispano  -   americana        contemporânea     voltada  pa-
r a  a  "recuperação  do  s e n t i d o d a  r e a l i d a d e " , com 
" o d e s e j o d e  f u n d a r  u m  u n i v e r s o  p e l a    p a l a v r a 
que r e m e t e à s e s t r u t u r a s o r i g i n a i s d o m i t o " ( 6 ) . 
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mês de Março. O tempo p r e t e n d e s e r a n t e r i o r ao 
tempo histórico; é o momento p r i m o r d i a l da f u n -
dação de Macondo, quando as l e i s estão a i n d a 
p o r s e r i n v e n t a d a s . A n a r r a t i v a p o d e , a s s i m , 
r o m p e r com o p r e d e t e r m i n i s m o de c a u s a e e f e i t o . 
Nomear aí é m a i s que d o m i n a r : é c r i a r . O nome 
a p a r e c e d o t a d o d e t a n t a força que d i s p e n s a s e u s 
c o m p o n e n t e s de s i g n o lingüístico ( " s i g n i f i c a d o " 
e " s i g n i f i c a n t e " , s e g u n d o S a u s s u r e ) . Nome e c o i -
s a s estão c o n j u n t o s , p a r e c e n d o d i s p e n s a r a me-
diação d a l i n g u a g e m : a enunciação m a r c a a c r i s -
talização da existência. À própria o b r a - d e - a r t e 
c a b e p r o d u z i r a v e r d a d e e o p r o c e s s o de c o n h e c i -
mento. 
Em Cem Anos de Solidão o tempo o b e d e c e a 
uma e s t r u t u r a c i r c u l a r , onde o s m i t o s são r e i t e -
r a d o s d e n t r o d a história até s e t o r n a r e m v e r d a -
d e i r o s , numa relação de interdependência e n t r e 
História e M i t o e n q u a n t o m o d e l o a s e r i m i t a d o 
e r e p e t i d o . Quando, no f i n a l , um d o s B u e n d i a 
c o n s e g u e l e r a s i próprio n o s m a n u s c r i t o s d e 
Melquíades, n a r r a d o r e n a r r a d o c o i n c i d e m e am-
bos d e s a p a r e c e m . A s s i m , o p r o c e s s o c o n d u t o r d e 
n a r r a t i v a c o m p l e t a a assimilação do mesmo d i n a -
mismo que move a e s t r u t u r a d o s m i t o s que a com-
põem. A história d o s B u e n d i a já e s t a v a a n t e c i p a -
da p e l a p e r s o n a g e m P i l a r T e r n e r a que a c o m p a r o u 
(8) Márquez, G a b r i e l G a r c i a - C i e n años de 
s o l e d a d . 1 3 . e d . Bogotá: E d i t o r i a l O v e j a 
N e g r a , 1985. 
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está, a s s i m , i m p r e g n a d a do mesmo m o v i m e n t o da-
q u e l e s m i t o s que f a z s e t o r n a r e m r e a i s . 
a uma " e n g r e n a g e m de repetições irreparáveis, 
r o d a giratória que t e r i a c o n t i n u a d o a f u n c i o n a r 
p e l a e t e r n i d a d e , não f o r a o d e s g a s t e p r o g r e s s i -
v o e irremediável do e i x o " (8) . A n a r r a t i v a 
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